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Fraternidade Espírita Irmão Glacus,
38 anos de trabalho com o Cristo, construídos com 
muitas histórias de amor, de caridade, de trabalho, de 
fraternidade, de alegrias, de desafios e superações. 

Cada um que aqui se aporta, vive conosco a sua 
própria história, e a união de todas elas, conta a 
História da nossa Fraternidade. 

“Nascer, crescer, morrer, renascer ainda e progredir 
sempre, tal é a Lei!”

Esta é a Lei da Evolução segundo a Doutrina dos 
Espíritos, e as lições bem apreendidas são passaporte 
para vivências em planos espirituais mais elevados. 

Neste mês de Setembro, estamos felizes por 
comemorar mais um ano de aprendizado. 
Agradecemos aos nossos Mentores 
pela confiança em nós 
depositada, e rogamos ao 
Mestre Jesus que 
continue a nos guiar.
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Editorial

Fraternidade Espírita Irmão Glacus

• Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
• S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-3131, 
das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
• Ambulatório Odontológico: atendimento de 
segunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
• Ambulatório Médico: com atendimento aos 
sábados. Mentor: Dias da Cruz.
• Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
• Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
• Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
• Curso para gestante aos sábados. Mentora: Maria 
Dolores.
• Reuniões Públicas, de segunda a sexta-feira, às 20h, 
com receituário espiritual e passes. Aos domingos, às 
19h30 com passes e sem receituário.
• Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
• Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
• Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da Cruz 
e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-feiras - 
Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco de Paula. 
Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: Kalimerium 
e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-feiras – 
Mentor: Virgílio de Almeida. Duas reuniões aos sábados 
– Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.
• Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
• Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
• Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
• Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
• Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
• Visita aos lares e hospitais   - Mentor: Clarêncio – 
Atendimento ao público de segunda a sexta-feira, das 
19h30 às 21h30, e aos domingos, das 19h30 às 21h.
• Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-feira, 
3º domingo e outras.

Convite para o Convívio Espiritual
 
Reiteramos  a todos o nosso convite para participar 
conosco das Reuniões de Terceiro Domingo. A próxima 
reunião será realizada em 21/09/14. Pedimos aos 
leitores que verifiquem o local no site da FEIG 
(www.feig.org.br) ou na Fraternidade (31) 3411-9299. 
Na oportunidade poderemos ouvir os espíritos da 
direção da nossa casa, por meio dos médiuns, e 
receber as vibrações amenas dessa tarde gratificante. 
Contamos com a presença de todos.

Fundação Espírita Irmão Glacus

• Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30.
• Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680
• Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso. 
Tel: (31) 3396-9188.
• Bazar Beneficente.
• Todo atendimento social realizado pela 
Fraternidade Espírita Irmão Glacus é sem fins 
lucrativos. Maiores informações por meio do 
telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A Feig realiza um Bazar Beneficente na Fundação 
todas as quintas-feiras, das 8:00 às 12:00 e também 
em algumas datas especiais com o excedente 
das doações recebidas. A primeira finalidade das 
doações é atender às necessidades da FEIG e dos 
cadastrados em nossas atividades de Assistência e 
Promoção Social. Além de também angariar recursos 
materiais para nossas atividades, o Bazar visa 
também atender às pessoas em situação de exclusão 
social, sendo uma oportunidade para que elas 
possam adquirir vários itens a preços simbólicos. 
Necessitamos de sua doação. Mais informações pelo 
telefone (31) 3394-6440.

O Nosso dia-a-dia 

FALE CONOSCO

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, 
gostaríamos de receber suas sugestões e 
comentários sobre nosso trabalho. Ficaremos 
muito felizes se você nos escrever! Entre em 
contato através do “fale conosco” em nosso 
site: www.feig.org.br. Que Jesus nos abençõe!
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As frases de rodapé foram extraídas do livro Caminho, 
verdade e vida, pelo espírito Emmanuel, psicografia de 
Chico Xavier.

O tarefeiro espírita

“O servo trabalha e o Altíssimo lhe abençoa o suor.”

Uma das primeiras reflexões que 
devem ser feitas por um tarefeiro 
espírita diz respeito à diferença que se 
deve estabelecer entre “compromisso” 
e “obrigação”. Se temos o livre-
arbítrio, não temos “obrigação” de 
sermos tarefeiros, pois o compromisso 
assumido é livre e deve ser abraçado 
em nosso coração, não por interesses 
ocultos ou imediatistas, mas sim 
porque já reconhecemos no íntimo a 
importância de trabalharmos com Jesus 
e para Jesus.

A casa espírita é oficina abençoada 
de trabalho, importante instrumento 
de auxílio às nossas necessidades e 
aflições, mas também local em que 
podemos recarregar nossas energias 
para que continuemos firmes em nossa 
jornada evolutiva.

Frases corriqueiras como “não 
tenho tempo”, nesse sentido, podem 
assumir uma outra dimensão, pois 
tempo, em verdade, é uma questão de 
prioridade. Muitas vezes, realizar uma 
tarefa significa sair de nossa zona de 
conforto, alterar a rotina dos infindáveis 
compromissos sociais, e nem sempre 
estamos dispostos a proceder dessa 
forma.

Vale lembrar que é por isso que o 
estudo do Evangelho e da Doutrina 
Espírita são tão importantes para que 
possamos nos fortalecer, reforçando 
os vínculos que alimentamos com a 
casa espírita que frequentamos e, mais 
ainda, auxiliando-nos na vigilância 
imprescindível para que realizemos 
o trabalho com a máxima dedicação 
possível.

Que Jesus possa nos intuir para 
perseverarmos hoje e sempre!

   Maria do Rosário A. Pereira
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Mensagem do 3º domingo - convívio espiritual

“Que a paz de Jesus continue derra-
mando em nossos corações a vontade 
de transformar as nossas realidades 
em Amor. 

O Cristo nos dá a oportunidade em 
nossa Fraternidade de vivenciar os 
Seus ensinamentos que na verdade 
vêm do Criador. E como somos criatu-
ras ainda em construção para as reali-
dades da Vida Superior, temos em Je-
sus o nosso modelo e guia. 

Meus queridos irmãos, aqui em nos-
sa Fraternidade Irmão Glacus temos a 
disponibilidade, a benefício de todos 
nós, de contar com falanges supe-
riores que se dedicam a nos orientar 
para que paulatinamente possamos, 
nesta construção coletiva, aprimorar o 
entendimento da vida espiritual. E, no 
momento oportuno, a partir do nosso 
livre-arbítrio, passaremos a sentir o 
mundo superior em nossa intimidade. 
Isto ocorrerá ainda no plano da carne, 
pois é no plano na carne que aferimos 
os conhecimentos obtidos do Plano da 
Vida Maior para as lutas redentoras na 
Terra. 

Nós, os irmãos desencarnados, te-
mos a responsabilidade de contribuir 
para que o elo entre as duas vidas pos-
sa ser sentido pelos irmãos com natura-
lidade. Com responsabilidade estimula-
mos os irmãos ao despertar do espírito 
para as Verdades Divinas. E nessa col-
meia de trabalho, passamos a sentir a 
doçura do amor do Pai por todos nós. 

Sigamos confiantes, entrelaçados no 
trabalho, no sentimento de respeito uns 
para com os outros e muito ainda reali-
zaremos.

Percebemos, à medida do nosso 
caminhar, que os Benfeitores do Mun-
do Maior buscam nos assistir nos mo-
mentos em que mais necessitamos. 
Os sentimos também nos momentos 
de aflição, e não seria diferente com os 
irmãos da nossa Fraternidade Espírita 
Irmão Glacus. 

Somos trabalhadores no aprendizado 
do amor ao próximo. Somos irmãos em 
busca do vivenciar o “fora da caridade 
não há salvação”, mensagem vinda 
dos Mundos Superiores que nos alerta 

para a necessidade de sairmos de nós 
mesmos e ir ao encontro do nosso se-
melhante: esta é a condição para nossa 
transformação íntima. 

Meus queridos irmãos, confiemos em 
Jesus e com Jesus caminhemos. Nós, 
os Espíritos, seus irmãos e amigos, es-
tamos colaborando intensamente com 
cada um de vocês, na certeza de que 
juntos podemos transformar a nós mes-
mos e contribuir na Sinfonia do Amor.

Sigamos em paz e que Jesus conti-
nue a nos iluminar, a nos fortalecer para 
vencermos as nossas dificuldades, e 
que estas dificuldades não venham a 
interferir na obra da Criação. 

Recebam o abraço sincero do irmão 
Glacus.”

(Mensagem psicofonada pelo mé-
dium Júnior na reunião de Convívio 
Espiritual da FEIG em 16 de fevereiro 
de 2014)

 “O coração unido a Jesus é um servo alegre e silencioso.” 

 

Estamos precisando de doações de:

*   Calça/Bermuda masculina nº 38 a 42;
*  Aparelhos de barbear descartáveis;
*  Escova de dentes;
*  Pasta dental;
*  Fraldas infantis tamanho M, G e GG.

Que Jesus abençoe a todos!
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SOS família

Alegria e confraternização deram o tom em mais um 
SOS Família

O Departamento de Evangelização da Criança (DEC) 
realizou, na manhã do dia 24 de agosto, na Fundação 

Brincando em família II

Um olhar sobre o Evangelho

Espírita Irmão Glacus, o “IX SOS FAMÍLIA – Brincando em 
Família II”, em clima de grande alegria e descontração.

O evento teve o objetivo de mostrar aos pais e aos filhos a 
importância do lazer em família.

E por essa razão foram realizadas diversas brincadeiras, 
com apoio dos evangelizadores da FEIG, como teatro, 
narração de histórias, pintura no rosto, estúdio de fotografia 
e diversas oficinas.

Houve participação de 290 pessoas, entre frequentadores 
e voluntários da Fraternidade, Fundação, Creche e Colégio, 
reunidos nas bênçãos do nosso amado mestre Jesus e do 
nosso querido Irmão Glacus.

O DEC agradece a presença de todos os participantes 
que ajudaram a transformar o evento em calorosa reunião 
familiar de união fraternal.

“A NAÇÃO É UM CONJUNTO DE CIDADES, A CIDADE É 
UM AGRUPAMENTO DE LARES, TANTO QUANTO O LAR 
É UM NINHO DE CORAÇÕES” – EMMANUEL. (Palavras de 
Vida Eterna)

Ressuscitar...e aprender a viver...
“Eu vim para que tenham vida, e a tenham em 

abundância. Jesus
 (Jo, 10:10)Disse-nos o espírito Emmanuel que todos nós existimos. So-

mos criados por Deus. A pedra existe, a planta existe, o animal 
existe... Existem almas em diferentes estágios de evolução... 
Em sentido espiritual, no entanto, viver é algo diferente de exis-
tir. “O berço confere a existência, mas a vida é obra nossa.” 
(Palavras de Vida Eterna - lição104). 

Lembremos de Lázaro, irmão de Marta e Maria, a quem 
Jesus trouxe de novo à vida. O ensinamento de Jesus é pro-
fundo! “O episódio de Lázaro era um selo divino identificando 
a passagem do Senhor, mas também foi o símbolo sagrado 
da ação do Cristo sobre o homem, testemunhando que o seu 
amor arrancava a Humanidade do seu sepulcro de misérias, 
Humanidade a favor da qual tem o Senhor dado o sacrifício de 
suas lágrimas, ressuscitando-a para o sol da vida eterna, nas 
sagradas lições do seu Evangelho de amor e de redenção.” (O 
Consolador, Q. 317)

Quantas vezes nos encontramos como Lázaro, “mortos”, e, 
quando em contato com o Mestre, “ressuscitamos”? Ressusci-
tar é restituir à vida. Não estamos falando da morte na carne, 
mas da morte quando nos ausentamos da vida. Há muita gen-
te que perambula nas sombras da morte sem morrer. “Lázaro 
fora cadáver e revivera, sepultara-se nas trevas do túmulo e 
regressara à luz da vida... há participantes do Evangelho que 
se sentem verdadeiramente ressuscitados, trazidos à clarida-

de da fé após atravessarem o sepulcro do ódio, do crime, da 
indiferença...” (Vinha de Luz – lição 61) Jesus é portador de 
uma mensagem de vida espiritual para os que se encontram 
“mortos”! 

“O Mestre veio até nós para que sejamos portadores de vida 
transbordante, repleta de luz, amor e eternidade”. (Caminho, 
Verdade e Vida – lição 166) Jesus ressuscitou Madalena, por-
que sua alma estava morta para a espiritualidade. E ressuscita 
a todos nós que nos encontramos “mortos” quando nos dispo-
mos a vivenciar os seus ensinamentos! 

E viver em abundância não consiste em possuir riquezas 
efêmeras na Terra, mas sim valores definitivos que a alma 
constrói. Jesus veio até nós não para possuirmos facilidades 
passageiras, mas para possuirmos riquezas imperecíveis. 

Viver não se limita ao movimento do corpo, nem à exibição 
de certos títulos convencionais. Estende-se a vida a esferas 
mais altas, a outros campos de realização superior com a es-
piritualidade sublime. Se viver em abundância cabe a nós so-
mente, o que estamos esperando? Recomecemos, reiniciemos 
com novos valores, pois Jesus é o caminho, a verdade e a vida.

                                                    Kátia Tamiette

“Não bastará crer intelectualmente em Jesus.”
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“Conversar é possibilidade sublime.”
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Caridade essencial
“E a caridade é esta: que andemos segundo os seus mandamentos. Este é o mandamento, 

como já desde o princípio ouvistes; que andeis nele”. 
– João (II João, 6)

O benfeitor espiritual Emmanuel, na 
lição de nº 110, do livro Vinha de Luz, 
intitulada “Caridade Essencial”, por 
meio da mediunidade de Francisco 
Cândido Xavier, nos afirma que “em 
todos os lugares e situações da vida, a 
caridade será sempre a fonte divina das 
bênçãos do Senhor”.

Entretanto, nos alerta acerca da 
necessidade da nossa edificação, do 
nosso aperfeiçoamento moral, para que 
possamos auxiliar e servir ao outro com 
eficiência. 

“Antes, porém, da caridade que se 
manifesta exteriormente nos variados 
setores da vida, pratiquemos a caridade 
essencial, sem o que não poderemos 
efetuar a edificação e redenção de nós 
mesmos”.

É importante termos em mente que 
praticar a caridade não é apenas a 
doação de dinheiro ou de outros bens 
de natureza material. Não é apenas 
doarmos o alimento que sobra à mesa 
ou as roupas, sapatos e utensílios que 
não nos servem mais.

Que sentimentos acompanham as 
nossas doações?

Doamos também uma palavra amiga, 
um sorriso otimista, um abraço fraterno?

Desejamos verdadeiramente que o 
irmão que recebe faça bom uso daquilo 
que estamos doando, assim como 
fizemos? 

Doamos aquela roupa rasgada ou 
aquele sapato furado, que não nos 
serve e não usamos mais, do jeito que 
se encontram, ou procuramos consertá-
los, limpá-los e entregá-los em condição 
normal de uso?

Se fôssemos nós que estivéssemos 
recebendo aquilo que doamos, 
ficaríamos felizes?

Na questão 886, de O Livro dos 
Espíritos, Allan Kardec, com profunda 

sabedoria, pergunta qual o verdadeiro 
sentido da palavra caridade, de acordo 
com o entendimento de Jesus. E os 
espíritos respondem: “Benevolência 
com todos, indulgência com as 
imperfeições dos outros e perdão das 
ofensas”.

Ao comentar a questão, Kardec vai 
dizer que a caridade, para Jesus, está 
na relação com os nossos semelhantes.

Podemos observar então que 
o verdadeiro sentido de caridade, 
segundo entendia Jesus, transcende, 
vai além das questões relacionadas 
apenas com o material. É a boa 
vontade, a compreensão, a tolerância, 
a paciência, o respeito, o perdão...

Nesse sentido, Emmanuel vai nos 
convidar à prática da caridade essencial 
que consiste em “pensarmos, falarmos 
e agirmos, segundo os ensinamentos 
do Divino Mestre, no Evangelho”.

Será que nossos pensamentos, 
conversas e atitudes estão em 
harmonia com os ensinamentos de 
Jesus? Estamos procurando vivenciar 
verdadeiramente estes ensinamentos 
em nosso dia a dia? Vigiamos as 
nossas conversas? Proferimos boas 
palavras? Sabemos ouvir? Procuramos 
compreender o outro? Cultivamos em 
nós a paciência, o perdão e a tolerância?

De acordo com Emmanuel, sem 
a prática desta caridade essencial, 
“poderemos levar a efeito grandes 
serviços externos, alcançar intercessões 
valiosas, em nosso benefício, espalhar 
notáveis obras de pedra, mas, dentro de 
nós mesmos, nos instantes de supremo 
testemunho na fé, estaremos vazios e 
desolados, na condição de mendigos 
de luz.”

           
                   Robert Gallas

Deus e Jesus............................20-9
Espírito e perispírito..................27-9
Lei de causa e efeito e 
reencarnação..............................5-9
Evolução............................1-9; 12-9
Influência dos espíritos em 
nossas vidas.......................8-9; 19-9

As três revelações..............5-9; 26-9
A Lei de Amor............................22-9
A fé e a caridade.......................29-9

Passe: aspectos gerais.............10-9
Passista: responsabilidade e 
aspectos 
mediúnicos................................17-9
Centros vitais.....................7-9; 24-9
Técnicas de aplicação...............14-9
Visitação fraterna.......................28-9

Animismo e mistificação..............6-9
Obsessão e desobsessão.........13-9

As bem-aventuranças................28-9

A apresentação em público.........7-9
Prática e avaliação – turma 1....28-9

O encerramento do Sermão........3-9

“É preciso fugir aos que matam a vida simples.”

O que diz Emmanuel?
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“Conhecimento nobre exige atividade nobre.”

A FEIG tem sido procurada por alunos 
de faculdades e colégios da capital, para 
pesquisas e trabalhos acadêmicos. 

Se você necessita de uma visita como 
essa, você precisa agendá-la. 

Você pode: 
l Procurar o Balcão de Informações de 
domingo a sexta-feira à noite, durante a 
reunião pública.
l Ligar para a Secretaria da sede da 
FEIG, (31) 3411-9299, nos dias de 
semana, em horário comercial. 
l Agendar pela internet no e-mail 
visitasescolares.feig@gmail.com

As visitas acontecerão sempre:
l No 2º sábado do mês, pela manhã
l Na 2ª quinta-feira do mês, à noite
l Na 3ª terça-feira do mês, à noite

PROGRAMA DE
 VISITA PARA 
“TRABALHOS 
ESCOLARES” 

SOBRE  A FEIG

OBRIGADO

Aprendendo com André Luiz

“As lições eram eminentemente provei-
tosas. Traziam-me novos conhecimentos 
e, sobretudo, com elas, admirava, cada 
vez mais, a bondade de Deus, que nos 
permitia a todos a restauração do apren-
dizado para serviços do futuro. Muitos de 
nós havíamos atravessado zonas purga-
toriais de sombra e tormento íntimo. Uns 
mais, outros menos. Bastara, contudo, o 
reconhecimento de nossa pequenez, a 
compreensão do nosso imenso débito e 
ali estávamos, todos, reunidos em ‘Nosso 
Lar’, reanimando energias desfalecidas e 
reconstituindo programas de trabalho. Eu 
via em todos os companheiros presentes 
o reflorescimento da esperança. Ninguém 
se sentia ao desamparo.”[1]

 André Luiz estava, de fato, impressio-
nado com as belíssimas lições que sur-
giam a cada encontro no Centro de Men-
sageiros da colônia Nosso Lar. Isto nos 
faz pensar no quanto ganharíamos se, em 
todas as ocasiões, conseguíssemos man-
ter as conversações em um elevado nível 
de aprendizado, visando sempre o bom, o 
útil e o verdadeiro. Poderíamos esclarecer 
e sermos esclarecidos, orientar e sermos 
orientados, esclarecer e sermos esclare-
cidos, ou então, simplesmente, trocar im-
pressões e experiências com o fim de nos 
aperfeiçoarmos. Quando bem orientado, 
sem dúvida alguma o diálogo é uma das 
principais fontes de aquisição e troca de 
conhecimentos.
 Todavia, para termos aproveitamento 
satisfatório na arte de comunicar é preci-
so cuidar muito bem de nossa intimidade, 
porque só podemos oferecer aos outros 
aquilo que possuímos, uma vez que não é 
possível dar o que não temos. Na medida 
em que nos esforçamos para conquistar 
as virtudes cristãs na contínua reforma 
íntima, vamos nos burilando, melhorando 
os pensamentos, sentimentos e ações, 
o que nos capacita a dividir com aqueles 
que convivem conosco um pouco do nos-
so progresso, através do comportamento 
renovado que passamos a adotar perante 
a vida e o próximo. Quando cultivamos o 
equilíbrio, a harmonia e o bom ânimo, so-
mos capazes de transmiti-los por meio de 
nossas atitudes. No entanto, o contrário 

Esperança Renovada
também é verdadeiro, pois se em nosso 
íntimo reina o desequilíbrio, a desarmo-
nia e o desânimo, é isso que espalhare-
mos em torno de nós, onde quer que es-
tejamos. O que sai da boca procede do 
coração, ensinou Jesus,[2] e daí surge a 
necessidade de cuidarmos com bastante 
esmero tanto da casa mental, quanto do 
coração, sede de nossos sentimentos.
 Outro ponto que se destaca na fala de 
André Luiz é com relação à Providência 
Divina, que não faz acepção de pessoas, 
atuando sempre em favor de todos. Em 
pleno século XXI não há mais espaço 
para a crença obsoleta na existência do 
inferno como local de sofrimentos e cas-
tigos eternos. O Espiritismo clareia o as-
sunto explicando que através da imortali-
dade da alma, reencarnação, livre-arbítrio 
e evolução, Deus nunca fecha a porta dos 
planos superiores àqueles que se arre-
pendem com sinceridade de suas faltas e 
se dispõem a repará-las, em benefício de 
si mesmo e de seus semelhantes.
 Despidos da vestimenta carnal em 
função do desencarne, o homem se vê no 
plano extrafísico às voltas com o que fez 
de bom ou ruim em sua última passagem 
pelo planeta. As zonas purgatoriais exis-
tentes na região conhecida como Umbral 
funcionam como locais destinados ao ex-
purgo de resíduos mentais doentios, de 
baixa vibração e, portanto, nocivos, que o 
recém-desencarnado traz de sua existên-
cia anterior, o que lhe impede momenta-
neamente de ser socorrido nas colônias 
espirituais. Decorrido o tempo necessário, 
que varia de um caso para outro, o Espí-
rito desperta para a nova realidade, com-
preendendo suas reais necessidades e a 
extensão dos atos infelizes que praticou. 
Em seguida ocorre o socorro por parte 
das entidades de luz que trabalham nas 
esferas da dimensão espiritual.
 Inicia-se, a partir de então, uma fase 
surpreendente na vida da criatura, onde 
lhe será possível momentos de regenera-
ção após as lutas no orbe terrestre. Forças 
são recuperadas, energias são renovadas 
a fim de que o indivíduo possa estudar 
e trabalhar, seguindo sua evolução e se 
preparando convenientemente para mais 

um período de aprendizado na Terra, nos-
so mundo escola. Há esperança e alegria 
frente aos novos cenários que se desdo-
bram para o Espírito imortal, viajante do 
tempo e do espaço. Cabe-nos reverenciar 
e agradecer ao Altíssimo pelas inúmeras 
oportunidades recebidas e pelo fato Dele 
não desamparar a nenhum de seus filhos, 
nem mesmo os mais rebeldes e renitentes 
no mal.

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André 
Luiz, psicografado por Francisco Cândido 
Xavier – capítulo 11 (Belarmino, o doutri-
nador).
[2] Evangelho segundo Mateus 15:11.

                        Valdir Pedrosa

“A vida em si é conjunto divino de experiências.”
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EVANGELHO E AÇÃO

“Lembra-te de viver conquistando a glória eterna do Espírito.”

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

Rua Henrique Gorceix,30 - Bairro Padre Eustáquio - CEP 30720-416 
Belo Horizonte - MG - Fone:(31) 3411-9299 - www.feig.org.br DE

VO
LU

ÇÃ
O GARANTIDA

CORREIOS

Mala Direta
Postal

9912284938/2011-DR/MG

CORREIOS

Fraternidade Espírita
Irmão Glacus

Olá amiguinho(a),

Você já acordou no meio da noite por causa de um 
pesadelo? Não é uma sensação muito agradável! 
Quando isso acontece, algumas crianças procuram a 
cama de seus pais, outras acendem a luz e ficam um 
tempo acordadas, e há também aquelas que ficam 
olhando para o teto esperando o susto passar. 

Pois saiba que existe um método infalível contra os 
pesadelos – a oração. Eleve o seu pensamento a Deus 
e converse com o seu anjo da guarda que é um espírito 
protetor de muita evolução. Em seguida, com confiança, 
volte a dormir com a certeza que terá lindos sonhos.

Oração Infantil

Meu anjo da guarda,
dourado como o sol, suave como a lua,
segue-me quando eu for à escola,
quando estiver em casa, quando brincar na rua...
Vela meu sono de noite,
guia meus passos de dia;
dá-me tua paz, teu carinho, tua alegria...
Quero estar sempre em tua companhia.
Você é tudo para mim.
Quero aprender com você a amar as plantas,
os minerais, as pessoas, os animais...
A ter bons sentimentos,
pensamentos puros, enfim,
a amar a Deus sobre todas as coisas.

 
Texto: Vinícius Trindade  Arte: Claudia Daniel

Vamos 
colorir 

este 
desenho?

“Torna-se necessário encontrar o Cristo no santuário interior.”


